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                      3ª
Mas que de frade mereçam
O nome que goza e tem...
Isso não! que frade é clerigo
Não deve beijar ninguém.

                  4ª
Eu chamarei para mim
Os beijinhos de sinhá,
Por que é nome mais doce
Melhor lhes assentará.

                        5ª
Embora chamem-me os frades,
Um pateta um asneirão,
Não desejo que essa flôr
Seja seu beijo, isso não!

2 Os beijos de frade - Henrique Alves de Mesquita


